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01 de junho 2026



Modelo anterior
Decreto-Lei n.º 39/2010

Comercializadores de Eletricidade para a 

Mobilidade Elétrica (CEME)

Comercializadores de Eletricidade 

para a Setor Elétrico (CSE)

Ligação física à rede elétrica (não dedicada) Integração com a Mobi.e e partilha de dados 

com os agentes
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Novo modelo
Decreto-Lei n.º 93/2025

Ligação física à rede elétrica (não dedicada) A partir de 1 de janeiro de 2027, acaba a 

integração das instalações de mobilidade na 

rede Mobi.E e deixa de existir a figura do 

CEME.

Operador de pontos de carregamento 

(OPC)

Comercializadores de eletricidade 

para a setor elétrico (CSE)

A adoção do modelo de submedição não é obrigatória. Em alternativa poderá haver acordo com

o titular da instalação principal.
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Submedição para a mobilidade elétrica
Fluxo do processo

Ativação e exploração

Cliente

E-REDES

Pedido de ponto de medição 

interno

Envio do Sub

CPE

•Submetido pelo OPC ou DPC (com 

autorização do titular da instalação 

principal).

•Pagamento do preço regulado

Validação de documentos e criação 

de Sub CPE

•Análise do processo e documentação 

enviada pelo OPC e DPC

•Gerado SUB CPE

Instalação

•Execução Ordem de 

instalação equipamento 

de contagem

Certificação da 

instalação

•Solicitar a certificação 

da instalação pela 

DGEG

Confirmação de 

certificação

• Instalação certificada

DGEG

Adequação da instalação Contratação

•Estabelecimento de 

contrato com 

comercializador

Validação de 

documentos 

•Análise certificação da 

instalação de 

submetering

Criação de 

instalação

•Carregamento da 

informação da 

instalação no SRIESP

Validação 

contratação

•Validação 

condições para 

contratação

Via OLMC

1. Pedido ponto de medição interno 2. Certificação 3. Contratação
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Submedição para a mobilidade elétrica

Para a submedição na mobilidade elétrica, será criado um pedido de ligação no

balcão digital no qual o requerente (OPC/DPC) deverá indicar:

✓ Identificação do requerente;

✓ Potência máxima de ligação;

✓ Nível de tensão;

✓ Acordo escrito com a entidade exploradora da instalação principal;

✓ CPE da instalação principal;

✓ Esquema de ligação;

✓ Localização do ponto de entrega secundário.

Pedido de Ligação
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Submedição para a mobilidade elétrica

Após ser criado um Pedido de Submedição (PSUB) para validação da 

documentação, pagamento dos encargos e encerramento do pedido.

Pedido de Ligação - Processo e custo
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Será aplicado um custo regulado específico ao pedido 

de submedição, calculado de acordo com o nível de 

tensão da instalação secundária.

Será atribuido um novo CPE à instalação secundária.



Submedição para a mobilidade elétrica
Esquemas de ligação – BT (PC ≤ 41,4 kVA)
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Submedição para a mobilidade elétrica
Esquemas de ligação – BT (41,4 < PC ≤ 630 kVA)
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Submedição para a mobilidade elétrica
Esquemas de ligação – MT
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Submedição para a mobilidade elétrica
Esquemas de ligação – AT
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Submedição para a mobilidade elétrica

• A certificação da instalação secundária é obrigatória e da responsabilidade do cliente obter junto das DGEG / entidades 

certificadoras;

▪ Na MT/AT não existe necessidade de elaboração de novo Protocolo de Exploração.

• O contrato será efetuado no mesmo nivel de tensão da instalação principal;

• O equipamento de medida da instalação secundária pertence ao cliente e deverá ser renovado no final de 10 anos;

▪ Durante este período a manutenção do equipamento é da responsabilidade da E-REDES.

Pedido de Ligação - Licenciamento e contrato

CS -ACE - 1 de junho de 2026
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Submedição para a mobilidade elétrica
Plano de implementação

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago SetJan Out DezNov

Cliente

1/06

Publicação requisitos técnicos e 

processo

7/07

Solicitação de submeter

24/08

Contratar com comercializador

Até 7/09

Entrada em exploração

ORD

Definição de processo e requisitos técnico

Caracterização dos processos e instalações em sistema

Modelo de dados e switching, ordens de trabalho e disponibilização de dados

OLMC / COM
Campos adicionais ao modelo de dados

DGEG
Atualização do despacho 22/2024 

da DGEG e implementação do 

processo de certificação

Desenvolvimentos para robustecimento da solução definitiva

Hoje
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Submedição para a mobilidade elétrica
Serviço de Dados – Segregação de Energia

CInterno

CInterl

CPEPrincC

CPEPrincP

CPEInternoC

CPEInternoP

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝐶

=
𝐴+
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 − 𝐴+

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜, 𝑠𝑒 𝐴+
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 ≥ 𝐴+

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 

0 (𝑧𝑒𝑟𝑜), 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜 
+

𝐴−
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 − 𝐴−

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 , 𝑠𝑒 𝐴−
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 ≥ 𝐴−

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙

0 (𝑧𝑒𝑟𝑜), 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜 

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝑃

=
𝐴−
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 − 𝐴−

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜, 𝑠𝑒 𝐴−
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 ≥ 𝐴−

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 

0 (𝑧𝑒𝑟𝑜), 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜 
+

𝐴+
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 − 𝐴+

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙 , 𝑠𝑒 𝐴+
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜 ≥ 𝐴+

𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑙

0 (𝑧𝑒𝑟𝑜), 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜 

Aplica-se SQH

Canal onde são registados os trânsitos de energia RESP => IUR, ou equivalente no caso de contadores internosA+

Canal onde são registados os trânsitos de energia IUR => RESP , ou equivalente no caso de contadores internosA-

𝑃𝑎𝑟𝑎 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑞𝑢𝑎𝑟𝑡𝑜 − ℎ𝑜𝑟𝑎:

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑛𝑜𝐶

= 𝐴+
𝐶𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑃

= 𝐴−
𝐶𝑜𝑛𝑡𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜
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Submedição para a mobilidade elétrica
Serviço de Dados – Segregação de Energia – Exemplos

A+

A-

=>

=>

12

2

10 kWh

0 kWh

A+

A-

=>

=>

10

3

7 kWh

0 kWh

=>3 kWh

=>0 kWh

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝑃

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑛𝑜𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑃

=>7 kWh

=>0 kWh

A+

A-

=>

=>

2

9

0 kWh

7 kWh

A+

A-

=>

=>

2

11

0 kWh

9 kWh

=>2 kWh

=>0 kWh

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝑃

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑛𝑜𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑃

=>0 kWh

=>9 kWh

A+

A-

=>

=>

1

2

0 kWh

1 kWh

A+

A-

=>

=>

8

0

8 kWh

0 kWh

=>0 kWh

=>9 kWh

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝑃

𝐴+
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑛𝑜𝐶

𝐴−
𝐶𝑃𝐸𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑃

=>8 kWh

=>0 kWh
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Submedição para a mobilidade elétrica
Disponibilização de Dados e Faturação

Instalação Principal

Acesso à Rede NBTN

• Diagrama de Carga: A+ Interligação; Ri+ Interligação; Rc- Interligação; A+ Principal

• Energia Ativa Faturada – Consumo apurado a partir de A+ Principal

• Energia Reativa Faturada - Consumo apurado a partir de A+ Interligação, Ri+ Interligação, RC- Interligação, A energia reativa é faturada na instalação principal

• Potência em Horas de Ponta Faturada – Quociente entre consumo em horas de ponta apurado a partir de A+ Principal e o número de horas de ponta do período de faturação

• Potência Contratada Faturada

• Maior potência tomada registada nos últimos 12 meses. A determinação da maior potência tomada em cada período apenas considera os quartos de-hora reais

• Limitada superiormente à potência requisitada

• Limitada inferiormente aos 50 % da potência instalada, na MT, AT e MAT, e a 41,41 kW, na BTE. Para o efeito é considerado o somatório das potências contratadas da 
instalação principal e das instalações internas. Exemplo para uma instalação MT:

Potência 
Instalada

1.000 kVA

50% Potência 
Instalada

465 kW

> Potência 
Tomada 12 

meses

200 kW

Potência 
Contratada

365 kW

Σ Potência 
Contratada 

Internas

100 kW
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Submedição para a mobilidade elétrica

Instalação Principal

Acesso à Rede BTN

• Leituras – Vazio, Ponta, Cheias e Potência Tomada, calculadas a partir do diagrama de carga de A+ Principal. A determinação da potência tomada em cada período apenas considera 
os quartos de hora reais

• Energia Ativa Faturada – Consumo apurado a partir das leituras calculadas

• Potência Contratada Faturada – Maior potência tomada registada nos últimos 12 meses, ajustada para o escalão de potência contratada igual ou imediatamente superior, 
limitada à potência contratada definida contratualmente

Cenário idêntico ao atual para instalações com Posto de Carregamento de Veículos Elétricos
(em produtivo desde dezembro de 2025)

Disponibilização de Dados e Faturação
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Instalação Interna

Acesso à Rede NBTN

• Diagrama de Carga: A+ (contador interno)

• Energia Ativa Faturada – Consumo apurado a partir de A+

• Energia Reativa Faturada – Não há lugar a faturação de energia reativa

• Potência em Horas de Ponta Faturada – Quociente entre consumo em horas de ponta apurado a partir de A+ e o número de horas de ponta do período de faturação

• Potência Contratada - Maior potência tomada registada no últimos 12 meses sem qualquer limite inferior (50 % da potência instalada na MT, AT e MAT e a 41,41 kW na BTE)

Acesso à Rede BTN

• Leituras – Vazio, Ponta, Cheias (contador interno)

• Energia Ativa Faturada – Consumo apurado a partir das leituras recolhidas

• Potência Contratada – Potência definida contratualmente à semelhança das restantes instalações BTN

Importante: A interrupção de fornecimento da instalação principal suspende a faturação de acesso às redes das instalações internas (NBTN e BTN)

Submedição para a mobilidade elétrica

Cenário idêntico aos das restantes instalações BTN

Disponibilização de Dados e Faturação
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